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““[…] quem crê em mim fará as […] quem crê em mim fará as 
obras que faço e fará até maiores obras que faço e fará até maiores 

do que elas do que elas […].”[…].”

(Jesus, em João 14,12)



O que é milagre?



“Os milagres no sentido 
teológico

Na acepção etimológica, a pa-
lavra milagre (de miracŭlum, 
admirar) significa: prodígio, 
maravilha; coisa extraordiná-
ria. A Academia a definiu as-
sim: Um ato do poder divino 
contrário às leis conhecidas da 
natureza.

==>

Em A Gênese, cap. XIII – Características dos 
milagres, se lê estas explicações de Kardec:



Na acepção usual, essa palavra perdeu, co-
mo tantas outras, a significação primitiva. De 
geral que era, tornou-se de acepção restrita. 
No entender das massas, um milagre implica 
a ideia de um fato extranatural; no sentido 
teológico, é uma derrogação das leis da natu 
reza, por meio da qual Deus manifesta o seu 
poder. Tal é, com efeito, a sua acepção vul-
gar, que se tornou o sentido próprio, de mo-
do que só por comparação e por metáfora se 
aplica às circunstâncias ordinárias da vida.

==>



Uma das características dos milagres própria 
mente ditos é o fato de ser inexplicável, rea-
lizando-se, por isso mesmo, com exclusão 
das leis naturais. E tanto essa é a ideia que 
se lhe associa que, se um fato miraculoso 
vem encontrar explicação, se diz que já não 
constitui milagre, por mais surpreendente 
que seja. […]

==>



Outro caráter do milagre é o fato de ser insó-
lito, isolado, excepcional. Logo que um fenô-
meno se reproduz, quer espontânea, quer vo 
luntariamente, é que está submetido a uma 
lei e, desde então, seja ou não seja conheci-
da a lei, não pode ser um milagre.” (A Gênese, 
cap. XIII, item 1)

Insólito: 1. Contrário ao costume, às regras; inabitual. 2. 
Incomum. (AURÉLIO)



“O Espiritismo repudia, nos limites do que 
lhe pertence, todo efeito maravilhoso, isto é, 
fora das leis da Natureza; ele não faz mila-
gres nem prodígios, antes explica, em virtu-
de de uma dessas leis, certos efeitos, de-
monstrando, assim, a sua possibilidade. […].” 
(O Que é o Espiritismo)



"Milagres acontecem, não em oposição à "Milagres acontecem, não em oposição à 
natureza, mas em oposição ao que natureza, mas em oposição ao que 

sabemos da natureza."sabemos da natureza."  

(Santo Agostinho)

Agostinho de Hipona, conhecido como Santo Agostinho 
(354-430), foi um filósofo, escritor, bispo e teólogo cristão 
africano, responsável pela elaboração do pensamento 
cristão.



Manipulação de energias



Em A Gênese, cap. XIV – Os fluidos, lemos:

“13. Os fluidos espirituais, que constituem um 
dos estados do fluido cósmico universal, são, a 
bem dizer, a atmosfera dos seres espirituais; o 
ele mento de onde eles tiram os materiais 
sobre os quais operam; […].

14. Os Espíritos atuam sobre os fluidos espiri-
tuais, […] empregando o pensamento e a von-
tade. […] Pelo pensamento, eles imprimem 
àqueles fluidos tal ou qual direção, os aglome-
ram, combinam ou dispersam, […]; mudam-
lhes as propriedades, como um químico muda 
a dos gases ou de outros corpos, combinando-
os segundo certas leis. É a grande oficina ou 
laboratório da vida espiritual.” (A Gênese)



“O pensamento do encarnado atua sobre os 
fluidos espirituais, como o dos desencarna-
dos, e se transmite de Espírito a Espírito pe-
las mesmas vias; conforme seja bom ou 
mau, saneia ou vicia os fluidos ambientes. 
[…].
Os fluidos espirituais atuam sobre o perispíri-
to e este, por sua vez, reage sobre o organis 
mo material com que se acha em contato 
molecular. Se os eflúvios são de boa nature-
za, o corpo ressente uma impressão salutar; 
se são maus, a impressão é penosa. Se os 
eflúvios maus forem permanentes e enérgi-
cos, poderão ocasionar desordens físicas; cer 
tas enfermidades não têm outra causa.” (A 
Gênese, Cap. XIV, item 18)



Importância da fé e as funções 
físicas e mentais



“Enquanto ia, certa mu-
lher, que sofria de um flu 
xo de sangue, fazia doze 
anos, aproximou-se dele 
por trás e tocou-lhe a or- 
la da veste, pois dizia con 
sigo: 'Será bastante que 
eu toque a sua veste e fi-
carei curada.' Jesus, vol-
tando-se e vendo-a, dis-
se: 'Ânimo, minha filha, a 
tua fé de salvou.' Desde 
aquele momento, a mu-
lher foi salva.” (Mateus 9,20-
22, Bíblia de Jerusalém)



“[…] são muitos os efeitos perni-
ciosos no corpo, causados pelos 
pensamentos em desalinho, pelas 
emoções desgovernadas, pela 
mente pessimista e inquieta na 
aparelhagem celular.

Determinadas emoções fortes – medo, cólera, 
agressividade, ciúme – provocam alta descar-
ga de adrenalina na corrente sanguínea, gra-
ças às glândulas suprarrenais. Por sua vez, 
essa ação emocional reagindo no físico, nele 
produz aumento da taxa de açúcar, mais forte 
contração muscular, face à volumosa irrigação 
do sangue e sua capacidade de coagulação 
mais rápida.                                         ==>



A repetição do fenômeno provoca várias do-
enças como a diabetes, a artrite, a hiperten-
são... Assim, cada enfermidade física traz um 
componente psíquico, emocional ou espiritual 
correspondente. […].” (JOANNA DE ÂNGELIS. Auto-
descobrimento - uma busca interior)



A cura e a ciência Espírita



“Como se há visto, o fluido universal é o ele-
mento primitivo do corpo carnal e do perispí-
rito, os quais são simples transformações de-
le. Pela identidade da sua natureza, esse flui-
do, condensado no perispírito, pode fornecer 
princípios reparadores ao corpo; o Espírito, 
encarnado ou desencarnado, é o agente pro-
pulsor que infiltra num corpo deteriorado 
uma parte da substância do seu envoltório 
fluídico. A cura se opera mediante a substi-
tuição de uma molécula malsã por uma mo-
lécula sã.

==>



O poder curativo estará, pois, na razão direta 
da pureza da substância inoculada; mas, de-
pende também da energia da vontade que, 
quanto maior for, tanto mais abundante emis 
são fluídica provocará e tanto maior força de 
penetração dará ao fluido. Depende ainda 
das intenções daquele que deseje realizar a 
cura, seja homem ou Espírito. Os fluidos que 
emanam de uma fonte impura são quais 
substâncias medicamentosas alteradas.” (LM, 
cap. XIV, item 31)



  

A cura pelo passe



  

Revista Espírita 1864, lemos:

“É, pois, um erro dos mais graves, e pode-
mos dizer dos mais funestos, o de não ver na 
ação magnética senão uma simples emissão 
fluídica, sem ter em conta da qualidade ínti-
ma dos fluidos. Na maioria dos casos, o su-
cesso repousa inteiramente sobre essas qua-
lidades, como na terapêutica depende da 
qualidade do medicamento. Não saberíamos 
muito chamar a atenção sobre este ponto ca-
pital, demonstrado, ao mesmo tempo, pela 
lógica e pela experiência.” (RE 1864)



  

O Livro dos Médiuns, no tópico Ação magné-
tica curadora, cap. VIII, item 131, lemos:

“Esta teoria nos fornece a solução de um fato 
bem conhecido em magnetismo, mas inexpli-
cado até  hoje: o da mudança das proprieda-
des da água, por obra da vontade. O Espírito 
atuante é o do magnetizador, quase sempre 
assistido por outro Espírito. Ele opera uma 
transmutação por meio do fluido magnético 
que […] é a substância que mais se aproxima 
da matéria cósmica, ou elemento universal.

§]→



  

Ora, desde que ele pode operar uma modifi-
cação nas propriedades da água, pode tam-
bém produzir um fenômeno análogo com os 
fluidos do organismo,  donde o efeito curati-
vo da ação magnética, convenientemente di-
rigida.” (LM, cap. VIII, 2007, p. 142)



Os milagres atribuídos a Jesus







  

Bodas de CanáBodas de Caná



  

João 2,1-11: “No terceiro dia, houve um casa-
mento em Caná da Galileia a mãe de Jesus 
estava lá. Jesus foi convidado para o casa-
mento e os seus discípulos também. Ora, não 
havia mais vinho, pois o vinho do casamento 
tinha-se acabado. Então a mãe de Jesus lhe 
disse: ‘Eles não têm mais vinho.’ Respondeu-
lhe Jesus: ‘Que queres de mim mulher? Mi-
nha hora ainda não chegou.’ Sua mãe disse 
aos serventes: ‘Fazei tudo o que ele vos dis-
ser.’ Havia ali seis talhas de pedra para a pu-
rificação dos judeus, cada uma contendo de 
duas a três medidas. Jesus lhes disse: ‘Enchei 
as talhas de água.’                                 §]=> 



  

E eles as encheram totalmente. Então lhes 
disse: ‘Tirai agora e levai ao mestre-sala.” 
Eles levaram. Quando o mestre-sala provou a 
água transformada em vinho – ele não sabia 
de onde vinha, mas o sabiam os serventes 
que haviam retirado a água – chamou o noi-
vo e lhe disse: ‘Todo homem serve primeiro o 
vinho bom e, quando os convidados  já estão 
embriagados serve o inferior. Tu guardaste o 
vinho bom até agora!’ Esse princípio dos si-
nais, Jesus fez em Caná da Galileia e mani-
festou a sua glória e os seus discípulos cre-
ram nele.” (Bíblia de Jerusalém)



  

Em A Gênese, cap. XV – Os milagres do 
Evangelho, tópico “Bodas de Caná”, item 47, 
Allan Kardec esclarece:

“Este milagre, mencionado apenas no Evan-
gelho de João, é apresentado como o primei-
ro que Jesus realizou e, nessas condições, de-
veria ser um dos mais notados. Entretanto, 
parece haver produzido bem fraca impres-
são, visto que nenhum outro evangelista tra-
ta dele. Um fato tão extraordinário era para 
deixar espantados os convivas no mais alto 
grau e sobretudo o dono da casa, os quais, 
todavia, parece que não o perceberam.



  

[…] Admitindo que as coisas se tenham pas-
sado como foram narradas, é notável que se-
ja esse o único fenômeno de tal gênero que 
se tenha produzido. Jesus era de natureza ex-
tremamente elevada para se ater a efeitos 
puramente materiais, destinados apenas a 
aguçar a curiosidade da multidão que, então, 
o teria nivelado um mágico. […].



  

Se bem que o fato se possa explicar, até cer- 
to ponto, por uma ação fluídica que houvesse 
mudado as propriedades da água, dando-lhe 
o sabor de vinho, conforme atestam numero-
sos exemplos oferecidos pelo magnetismo, 
essa hipótese é pouco provável, consideran-
do-se que, em tal caso, tendo o vinho unica-
mente o sabor, a água teria conservado a 
sua coloração, o que não deixaria de ser no-
tado. É mais racional que se veja aí uma da-
quelas parábolas tão frequentes nos ensinos 
de Jesus, como a do jovem pródigo, do festim 
das bodas, e tantas outras.                      §]→



  

Ele terá aludido ao vinho e à água, tirando de 
ambos um ensinamento. O que justifica essa 
opinião são as palavras que o mordomo lhe 
dirige a respeito: ‘Toda gente serve em pri-
meiro lugar o bom vinho e, depois que todos 
o têm bebido muito, serve o menos fino; tu, 
porém, reservaste até agora o bom vinho.” (A 
Gênese, cap. XV, Bodas de Caná, item 47)



As curas do Evangelho:

1) Ressurreição de Lázaro e a cura da filha 
de Jairo
2) A cura do menino endemoniado 



“Vê ficastes curado, não peques mais para 
que não te suceda coisa pior.” (Jesus)



Narrativas do Novo Testamento vistas 
como ressurreições

Jesus: a filha de Jairo (Mateus 9,24), o filho 
da viúva de Naim (Lucas 7,11-17) e Lázaro 
(João 11,1-44).

Pedro: citado por ter ressuscitado a jovem 
chamada Tabita (Atos 9,36-40).

Paulo: fez voltar à vida o menino Êutico, 
que, supostamente, havia morrido ao cair de 
uma janela do 3º andar. (Atos 20,9-12).



Cura filha de Jairo



Lucas 8,40-42.49-55: “Ao voltar, Jesus foi 
recebido pela multidão, pois todos o espera-
vam. Nesse momento, chegou um homem 
chamado Jairo, chefe da sinagoga do lugar. 
Caiu aos pés de Jesus, e pediu com insistên-
cia que Jesus fosse à sua casa, porque ele 
tinha uma filha única, de doze anos, que es-
tava morrendo. Enquanto Jesus caminhava, 
as multidões o apertavam. […] um mensa-
geiro da casa do chefe da sinagoga chegou, 
dizendo: 'Sua filha morreu; não incomode 
mais o Mestre.' Jesus ouviu a notícia, e disse 
a Jairo: 'Não tenha medo; apenas tenha fé, e 
ela será salva.'                                    ==>



Quando chegou à casa, Jesus não deixou nin 
guém entrar com ele, a não ser Pedro, João 
e Tiago, junto com o pai e a mãe da menina. 
Todos choravam e batiam no peito por causa 
dela. Jesus disse: 'Não chorem: ela não mor-
reu. Está apenas dormindo.' […] Jesus tomou 
a menina pela mão e a chamou, dizendo: 'Me 
nina, levante-se.' A menina voltou a respirar, 
levantou-se no mesmo instante, e Jesus man 
dou que lhe dessem de comer.”



Ressurreição de Lázaro



João 11,1-44:
•1-12: “Um tal de Lázaro tinha caído de cama. 
[…] Então as irmãs mandaram a Jesus um re-
cado que dizia: 'Senhor, aquele a quem amas 
está doente'. […] Jesus disse: 'Essa doença 
não é para a morte, mas para a glória de 
Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado 
por meio dela'. […] Quando ouviu que ele es-
tava doente, ficou ainda dois dias no lugar on-
de estava. Só então disse aos discípulos: 'Va-
mos outra vez à Judeia.' […] Jesus […] acres-
centou: 'O nosso amigo Lázaro adormeceu. Eu 
vou acordá-lo.' Os discípulos disseram: 
'Senhor, se ele está dormindo, vai se salvar'.



●17-44: Quando Jesus chegou, já fazia quatro 
dias que Lázaro estava no túmulo. Betânia fi-
cava perto de Jerusalém; uns três quilômetros 
apenas. […] Marta […] disse a Jesus: 'Senhor, 
se estivesses aqui, meu irmão não teria morri-
do. […]' Jesus […] disse: 'Onde vocês coloca-
ram Lázaro?' Disseram: 'Senhor, vem e vê'. 
[…] Era uma gruta, fechada com uma pedra. 
Jesus falou: 'Tirem a pedra'. Marta, irmã do fa-
lecido, disse: 'Senhor, já está cheirando mal. 
Faz quatro dias'. Jesus disse: 'Eu não lhe disse 
que, se você acreditar, verá a glória de Deus?' 
Então tiraram a pedra. Jesus […] gritou bem 
forte: 'Lázaro, saia para fora!' O morto saiu. 
[…].”



●1-12: […] Jesus […] acrescentou: 'O nosso ami 
go Lázaro adormeceu. Eu vou acordá-lo.' Os 
discípulos disseram: 'Senhor, se ele está dor-
mindo, vai se salvar'.
•13-16: Jesus se referia à morte de Lázaro, 
mas os discípulos pensaram que ele estivesse 
falando de sono natural. Então Jesus falou cla-
ramente para eles: 'Lázaro está morto. E eu 
me alegro por não termos estado lá, para que 
vocês acreditem. Agora, vamos para a casa 
dele'. Então Tomé […] disse aos companhei-
ros: 'Vamos nós também para morrermos com 
ele'.
•17-44: Quando Jesus chegou, já fazia quatro 
dias que Lázaro estava no túmulo. […]'



Opinião de Kardec sobre esses casos:

“[…] Se, mesmo na atualidade, as aparências 
às vezes enganam os profissionais, quão 
mais frequentes não haviam de ser os aciden 
tes daquela natureza, num país onde não se 
tomava nenhuma precaução contra eles e 
onde o sepultamento era imediato. É, pois, 
de todo ponto provável que, nos dois casos 
acima [a filha de Jairo e o filho da viúva de 
Nain], apenas houvesse síncope ou letargia. 
O próprio Jesus declara positivamente, com 
relação à filha de Jairo: Esta menina, disse 
ele, não está morta, está apenas adormeci-
da.

==>



Considerando-se o poder fluídico que Jesus 
possuía, nada há de espantoso em que esse 
fluido vivificante, dirigido por uma vontade 
poderosa, haja reanimado os sentidos em tor 
por; que haja mesmo feito voltar o Espírito 
ao corpo, prestes a abandoná-lo, uma vez 
que o laço perispirítico ainda se não rompera 
definitivamente. Para os homens daquela 
época, que consideravam morto o indivíduo 
desde que tão logo deixasse de respirar, ha-
via ressurreição em casos tais; contudo, o 
que havia na realidade era cura e não ressur 
reição, na acepção legítima do termo.

==>



Quanto à ressurreição de Lázaro, digam o 
que disserem, não infirma de modo algum 
esse princípio. Dizem que ele já estava no 
sepulcro há quatro dias; sabe-se, porém, que 
há letargias que duram oito dias e até mais. 
Acrescentam que já cheirava mal, o que é 
sinal de decomposição. Esta alegação tam-
bém nada prova, visto que em certos indiví-
duos há decomposição parcial do corpo, mes 
mo antes da morte, havendo em tal caso 
cheiro de podridão. A morte só se verifica 
quando são atacados os órgãos essenciais à 
vida.                                                §]→



Aliás, quem podia saber que Lázaro já chei-
rava mal? Foi sua irmã Maria quem o disse. 
Mas, como sabia disso? Ela apenas o supu-
nha, pois Lázaro estava enterrado há quatro 
dias; entretanto, não podia ter nenhuma cer- 
teza desse fato.” (A Gênese, Cap. XV, itens 39-40)



Explicação de Kardec:
“A letargia e a catalepsia […] Diferem uma 
da outra em que, na letargia, a suspensão 
das forças vitais é geral e dá ao corpo todas 
as aparências da morte; na catalepsia, fica 
localizada, podendo atingir uma parte mais 
ou menos extensa do corpo, de sorte a per-
mitir que a inteligência se manifeste livre-
mente, o que a torna inconfundível com a 
morte. A letargia é sempre natural; a cata-
lepsia é por vezes magnética.” (O Livro dos Espíri-
tos)

Na verdade o que é definido como letargia é, 
de fato, catalepsia e vice-versa.



A CATALEPSIA
“A catalepsia é um estado envolvendo a súbita 
suspensão da sensação e da volição, bem como 
a parada parcial das funções vitais. Ocorre, ao 
mesmo tempo, uma modificação no corpo do 
paciente; este se torna rígido e sua aparência 
pode ser confundida com a de uma pessoa mor-
ta. Na maioria das vezes, o indivíduo fica incons 
ciente durante o transe cataléptico. Em outras 
ocasiões, o paciente manifesta intensa excitação 
mental, por ações e palavras aparentemente 
voluntárias. O ataque cataléptico tem duração 
variável, indo de alguns minutos a vários dias. 
Ele pode repetir-se por qualquer motivo insig-
nificante, se não houver resistência por parte do 
paciente.[...].” (HERNANI GUIMARÃES ANDRADE, Para-
psicologia: uma visão panorâmica)



G. R. S. MEAD menciona esse caso no seu 
livro Apolônio de Tiana: sábio, profeta e 
renovador dos mistérios:

[…] o relato da “restauração à vida”, por Apo 
lônio, de uma moça de estirpe nobre em Ro-
ma, é feito com grande moderação. Nosso fi-
lósofo parece ter encontrado o cortejo fúne-
bre por acaso. Então, acercou-se do caixão 
e, depois de dar alguns passes magnéticos 
sobre a jovem e pronunciar algumas palavras 
inaudíveis, “despertou-a de sua aparente 
morte”. […].” (MEAD, G. R. S. Apolônio de Tiana.).



A cura do menino endemoniado



Mateus 17,14-21:  “Quando chegaram à mul-
tidão, aproximou-se de Jesus um homem que, 
ajoelhando-se diante dele, disse: Senhor, tem 
compaixão de meu filho, porque é epiléptico e 
sofre muito; pois muitas vezes cai no fogo, e 
muitas vezes na água. Eu o trouxe aos teus 
discípulos, e não o puderam curar.  Jesus, res-
pondendo, disse: […] Trazei-mo aqui. Então 
Jesus repreendeu ao demônio, o qual saiu de 
menino, que desde aquela hora ficou curado. 

==>



Depois os discípulos, aproximando-se de Jesus 
em particular, perguntaram-lhe: Por que não 
pudemos nós expulsá-lo? Disse-lhes ele: Por 
causa da vossa pouca fé; pois em verdade vos 
digo que, se tiverdes fé como um grão de mos 
tarda direis a este monte: Passa daqui para 
acolá, e ele há de passar; e nada vos será im-
possível. [mas esta casta de demônios não se 
expulsa senão à força de oração e de jejum.]”



Dois fatos extraordinários na vida de 
Jesus:

a) Transfiguração

b) Caminha sobre as águas



Transfiguração



Mateus 17,1-9: “Seis dias depois, tomou 
Jesus consigo a Pedro, a Tiago e a João, ir-
mão deste, e os conduziu à parte a um alto 
monte; e foi transfigurado diante deles; o 
seu rosto resplandeceu como o Sol, e as suas 
vestes tornaram-se brancas como a luz. E eis 
que lhes apareceram Moisés e Elias, falando 
com ele. Pedro, tomando a palavra, disse a 
Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se 
queres, farei aqui três cabanas, uma para ti, 
outra para Moisés, e outra para Elias. 

==>



Estando ele ainda a falar, eis que uma nu-
vem luminosa os cobriu; e dela saiu uma voz 
que dizia: Este é o meu Filho amado, em 
quem me comprazo; a ele ouvi. Os discípu-
los, ouvindo isso, caíram com o rosto em 
terra, e ficaram grandemente atemorizados. 
Chegou-se, pois, Jesus e, tocando-os, disse: 
Levantai-vos e não temais. E, erguendo eles 
os olhos, não viram a ninguém senão a Jesus 
somente. Enquanto desciam do monte, Jesus 
lhes ordenou: A ninguém conteis a visão, até 
que o Filho do homem seja levantado dentre 
os mortos.”



Jesus caminha sobre as águas



Mateus 14,22-32: “Logo em seguida obrigou 
os seus discípulos a entrar no barco, e pas-
sar adiante dele para o outro lado, enquanto 
ele despedia as multidões. Tendo-as despedi-
do, subiu ao monte para orar à parte. Ao 
anoitecer, estava ali sozinho. Entrementes, o 
barco já estava a muitos estádios da terra, 
açoitado pelas ondas; porque o vento era 
contrário. À quarta vigília da noite, foi Jesus 
ter com eles, andando sobre o mar. Os discí-
pulos, porém, ao vê-lo andando sobre o mar, 
assustaram-se e disseram: É um fantasma. E 
gritaram de medo.                               ==>



Estádio: Medida grega de comprimento ado-
tada pelos judeus nas épocas helenísticas e 
romana. Equivalia a 185 m (2Mc 11,29; Jo 
6,19) (Dicionário Bíblico)

Quarta vigília: Entre três e seis horas da 
manhã. A primeira processava-se das 18 às 
21h; a segunda das 21 às 24; e a terceira ia 
até às 3. (Bíblia Shedd)



Jesus, porém, imediatamente lhes falou, di-
zendo: 'Tende ânimo; sou eu; não temais.' 
Respondeu-lhe Pedro: 'Senhor! se és tu, man 
da-me ir ter contigo sobre as águas.' Disse-
lhe ele: 'Vem.' Pedro, descendo do barco, e 
andando sobre as águas, foi ao encontro de 
Jesus. Mas, sentindo o vento, teve medo; e, 
começando a submergir, clamou: 'Senhor, 
salva-me.' Imediatamente estendeu Jesus a 
mão, segurou-o, e disse-lhe: 'Homem de pou 
ca fé, por que duvidaste?' E logo que subi-
ram para o barco, o vento cessou.”



Fenômeno de Levitação
Daniel Douglas Home (1833-1886)
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